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 Este Boletim SEPT de Edição Especial quer, antes de mais nada, agradecer aos 
candidatos a Reitor e a Vice-Reitor a disponibilidade de tempo para responder às ques-
tões formuladas pela comunidade setorial do SEPT. 
 Todas as questões foram formuladas com base na pesquisa feita junto à comuni-
dade do SEPT, sobre quais eram suas perguntas para os candidatos à Reitora da UFPR. 
A partir disso, o Conselho Editorial criou seções gerais, e organizou as perguntas de a-
cordo com os temas. As perguntas não foram fielmente transcritas, mas adaptadas pelo 
Conselho.  
 Em relação aos candidatos, ambos tiveram o mesmo espaço para responderem 
as questões encaminhadas e as respostas, por sua vez, foram fielmente transcritas. To-
das as imagens dos candidatos e da campanha presentes neste Boletim foram retiradas 
da páginas de cada uma das chapas.  
 Por fim, é importante observar que a ordem para publicação das informações e 
respostas das chapas estão de acordo com os números das chapas, e ordem de apare-
cimento na cédula, conforme o que foi sorteado pela Comissão Paritária de Consulta. 

Esclarecimentos  



UFPR que Queremos 

SUNYE 
Reitor  

Vice-reitora  

ANDREA 

INFORMAÇÕES GERAIS 

MARCOS  
SUNYE 

CHAPA A UFPR que queremos 

Atua na UFPR: H§ 19 anos 
Cargo atual: Diretor do Setor de Ci°ncias Exatas 
Formação acadêmica: Gradua­«o em Processamento de Dados pela  
UFPR (1986), Mestrado em Engenharia de Software pela Universidade 
de Nice (1987), Doutorado em Banco de Dados pela Unviersité de Bor-
gogne (1993). 

ANDREA  
CALDAS  

Atua na UFPR: H§ 23 anos 
Cargo atual: Diretora do Setor de Educa­«o 
Formação acadêmica: Gradua­«o em Pedagogia pela UFPR (1990), 
Mestrado em Educação pela UFPR (1998), Doutorado em Economia Po-
lítica da Educação. 

PALAVRA DOS 
CANDIDATOS 

Ambos somos professores em dedicação exclusiva,  
e com profundo conhecimento da UFPR.  

Estamos com muita disposição para enfrentar  
as dificuldades e desafios que nos aguardam. 

Site para a construção  
de propostas: 

http://aufprquequeremos.online  

Página da Chapa 
https://www.facebook.com/

ufprquequeremos/ 
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CAMPANHA  

Como está funcionando o 
financiamento da campanha?  
» Atrav®s do site catarse.me ou 
livro ouro, e de maneira com-
pletamente transparente. 

PROPOSTAS DE  
GESTÃO 

Quais são os principais obje-
tivos dos candidatos ao as-
sumirem as funções de Rei-
tor e Vice -Reitor?  
» Melhorar a gest«o, ajudar a 
UFPR a superar os novos de-
safios, e resgatar o protagonis-
mo acadêmico da UFPR e a 
excelência do Hospital de Clíni-
cas. 
 
Na opinião dos candidatos, 
qual é o principal ponto falho 
atualmente existe na UFPR 
que deverá ser resolvido? E 
como pretendem resolver 
isso?  
» Gestão pouco eficiente e bu-
rocrática. Uso de maior partici-
pação da comunidade acadê-
mica no processo decisório. 
Uso intensivo da tecnologia de 
informação. Mais tempo para 
atividades criativas e menos 
tempo para atividades repetiti-
vas. 
 
Dentre as diversas Pró -
Reitorias existentes da UF-
PR, a PROGEPE é uma das 
unidade mais criticadas nes-
sa gestão, considerando seu 
amplo atendimento (à servi-
dores docentes, técnico -
administrativos, aposenta-
dos, entre outros). Quais são 
os planos para a PROGEPE? 
Qual é o perfil de Pró -Reitor 
desejado? Há planos para 
uma possível reestruturação 
dessa unidade?  
» Não há planos de reestrutura-
ção, mas o Pró-Reitor e sua 
equipe devem ser capazes de 
reaproximar a PROGEPE da 
comunidade universitária. Pre-
tendemos descentralizar a qua-
lificação, aumentar a oferta de 
vagas na Pós-Graduação e 
adequar as nossas resoluções 
à legislação vigente. 

PROPOSTAS AOS  
SERVIDORES  

TÉCNICO-ADMS. 

Qual é o posicionamento em 
relação à qualificação do ser-
vidor técnico -adminsitrativo? 
De que forma será feito o in-
centivo à qualificação dessa 
categoria?  
» A Descentralização dos re-
cursos para que cada unidade 
acadêmica ou administrativa 
possa ofertar cursos de qualifi-
cação de interesse da comuni-
dade acadêmica, e a  PROGE-
PE faça o planejamento e o 
fomento dessas qualificações. 
 
 
Os técnico -administrativos 
da UFPR estão se qualifican-
do cada vez mais. Em contra-
partida, não se observa, na 
administração, essa categori-
a ocupando cargos estratégi-
cos de acordo com suas ha-
bilidades e conhecimentos. 
Qual a opinião dos candida-
tos a respeito dessa adequa-
ção dos servidores em car-
gos estratégicos? Como va-
lorizar técnicos que se quali-
ficam para contribuir com a 
administração da UFPR e são 
suprimidos por atribuições 
de mínima complexidade?  
» A UFPR deve ter um plano 
de qualificação e formação as-
sociando suas demandas admi-
nistrativas ao plano de forma-
ção dos técnicos. A gestão de 
talentos, gestão de resultados 
e gestão de lideranças deve 
ser apoiada por esse plano de 
qualificação. 
 
 
Como os candidatos avaliam 
a possibilidade da implanta-
ção de um programa de ges-
tão em áreas, com resultados 
passíveis de mensuração, 
que dispense o controle de 
frequência, como tem sido 
feito no Poder Judiciário?  
» Já estamos discutindo com a 
CGU um plano de gestão por 
variáveis de desempenho e 
efetividade que substitua o 
ponto eletrônico.  

PROPOSTA AOS 
DOCENTES 

Qual a posição dos candida-
tos sobre a liberação, feita 
pela atual gestão, do ponto 
eletrônico para os docentes 
que ocupam cargos adminis-
trativos?  
» Toda a implantação do ponto 
eletrônico foi confusa e mal 
estruturada. As diferenças de 
tratamento apenas acentuam 
as diferenças de tratamento 
entre os docentes e técnicos. 
 
Qual é a proposta dos candi-
datos para resolver os pro-
blemas dos docentes DE que 
se dedicam apenas aos en-
cargos didáticos semestrais, 
deixando de lado Pesquisa, 
Extensão, e atendimento pre-
sencial aos alunos?  
» Os programas de Pós devem 
ter políticas de inclusão de do-
centes que têm produção irre-
gular. A extensão deve ser 
mais presente e acessível nos 
vários setores. A indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e 
extensão deve ser regular para 

todos. 

QUESTÃO 
IFPR X SEPT 

Desde a eleição da atual ges-
tão foi prometido à Comuni-
dade do SEPT uma resolução 
quanto aos espaços ocupa-
dos pelo IFPR nas instala-
ções desse Setor. Atualmen-
te, não se vê nenhuma pers-
pectiva de possível liberação 
do espaço para utilização do 
SEPT. Qual é o posiciona-
mento dos candidatos frente 
a essa questão?  
» Continuar lutando pela libera-
ção dos espaços do SEPT ocu-
pados pelo IFPR. 

Página 3, Boletim SEPT, ano 2, ed. esp. /16 

https://www.catarse.me/pt/flexible_projects


Página 4, Boletim SEPT, ano 2, ed. esp. /16 

Quais são as políticas/ações/
planejamentos para promo-
ver o desenvolvimento das 
unidades mais recentes da 
UFPR? 
» Aumento do incentivo aos 
programas de pós iniciantes ou 
com conceito inferior a 5. Au-
mento do recurso de custeio e 
capital para as unidades mais 
recentes. 

PROPOSTA PARA  
INFRAESTRUTURA 

Como os candidatos vão atu-
ar para informatizar ativida-
des administrativas, como a 
progressão, por exemplo? Há 
um planejamento de integrar 
os sistemas internos da Uni-
versidade?  
» A integração dos sistemas é 
uma das ações prioritárias da 
nossa proposta. A informatiza-
ção da progressão funcional 
não é mais um problema tecno-
lógico mas político e será im-
plantado nos primeiros 6 me-
ses da nossa gestão. 
 
Qual é a proposta dos candi-
datos para suprir as carên-
cias de infraestrutura física 
da UFPR (considerando a-
cessibilidade, segurança, 
iluminação), bem como a fal-
ta de recursos, em geral?  
» Um plano de revitalização da 
infraestrutura com a mesma 
importância do plano diretor. O 
plano de revitalização será dis-
cutido de forma coletiva e com 
vínculo orçamentário. 
 
Há propostas no sentido de 
ampliar as possibilidades de 
captação de recursos em 
prol do ensino, da pesquisa e 
da extensão?  
» Redirecionamento da Funpar 
no apoio aos pesquisadores. 
Maior assistência aos pesqui-
sadores na negociação de pro-
jetos. Desburocratização dos 
processos. 

PROPOSTA PARA A  
EDUCAÇÃO PROF. E 

TECNOLÓGICA DO SEPT 

Como os candidatos veem a 
Educação Profissional e Tec-
nológica na UFPR?  
» O Sept é uma referência de 
interdisciplinaridade e excelên-
cia no ensino profissional e tec-
nológico. 
 
 
Qual a posição dos candida-
tos em relação à permanên-
cia e à possível ampliação 
dos cursos técnicos, de nível 
médio e pós -médio, na UF-
PR? 
» O olhar sobre o ensino médio 
e pós médio e cada dia mais 
estratégico para a UFPR e um 
grande referencial na composi-
ção de seus currículos. O Sept 
tem se firmado como uma uni-
dade de referência e essencial 
ao funcionamento da UFPR. 
 

JORNADA DE 30H  

Considerando que a categori-
a de servidores docentes go-
za de flexibilização/limitação 
de 12 horas semanais em 
sala de aula, como os candi-
datos posicionam -se em rela-
ção à flexibilização da jorna-
da dos servidores técnico -
administrativos?  
» Ambos os candidatos já im-
plantaram as 30 horas em seus 
respectivos setores e se posi-
cionaram oficialmente a favor 
das 30 horas.  

                                  ƴ 

Quais são as propostas es-
pecíficas para o ensino técni-
co e tecnológico?  
» Maior interação entre o Sept 
e o Lactec, entre o Sept e a 
formação de técnicos e tecnó-
logos aptos a enfrentar os de-
safios da inovação.  O Sept 
deve valorizar sua interdiscipli-
naridade e sua excelência que 
o colocam como a principal 
referência do ensino técnico e 
tecnológico do estado. 


